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3. 4. CASO D

É o único amor que têm
Porque são tantas as crianças
Que não têm pai nem mãe.

A INSTITUIÇÃO

Localização e inserção na comunidade
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fizemos a experiência do vulcão e
descobrimos… Fomos à quinta pedagógica e aprendemos

Este poema
É para as educadoras
São substitutas dos pais
Ainda são professoras
E por amor às crianças
A não serem distinguidas.
Umas ricas outras pobres
É como plantar uma flor
Que todos os dias são regadas
Que trazem paz e amor
E uma certa nobreza
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Que lhes dão felicidade
Às vezes já estão cansadas
Por tanta canseira terem
O barulho dos miúdos
Até isso lhes dá prazer
Para muitos dos pequenos
É o único amor que têm
Porque são tantas as crianças
Que não têm pai nem mãe.

1

pela sua localização, o CAI privilegia a população
mais vulnerável e é sobre esta que “investimos” 

Programa de Apoio à Família e à Criança: Gostaria de ter
alguém com quem pudesse conversar sobre como cuidar e educar os seus
filhos? Que a ajude a enfrentar momentos mais difíceis? Para mais
informações contacte o CAI (endereço e dois telefones)

1
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acolher tudo o que não cabe na
norma No projecto quero que
eles  sejam criativos, na instituição temos que garantir o
funcionamento

Instalações: espaços, equipamentos e materiais
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Ser Criança, 
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é muito longa

Recursos financeiros

Ser Criança

Objectivos do estabelecimento educativo e orientação ideológica e filosófica

uma especial atenção aos mais frágeis

educar é todos a intervir

A Santa Casa
da Misericórdia é uma instituição que prossegue fins de acção social, de
prestação de cuidados de Saúde, de Educação e Cultura e de Promoção da
qualidade de vida, sobretudo com proveito dos mais desprotegidos, de
acordo com a tradição cristã 
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2

educação para os
valores um processo de transformação em que
educadoras, pais, crianças e comunidade, participam em interdependência
e complementaridade, fazendo parte integrante da mudança

• procuramos que cada pessoa se desenvolva de forma harmoniosa
em todas as suas dimensões e possa desempenhar um papel activo
e responsável na sociedade;

• procuramos modos de ser e de agir marcados pela tolerância, pelo
respeito por si próprio e pelos outros;

• procuramos o espírito de solidariedade através da partilha, da
cooperação e da entreajuda;

• procuramos compreender a realidade que nos rodeia, aceitar a
diferença e criar respostas transformadoras

A filosofia do CAI é
baseada no respeito, na solidariedade, na ajuda, na aceitação do outro,
pela aceitação da diferença, pela discriminação positiva. Apostamos na
igualdade de oportunidades para todos eles, com uma especial atenção aos
mais frágeis. É preciso gerir tudo isto com a sensibilidade suficiente, muitas
crianças têm uma auto-estima muito baixa 

2
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Organização do tempo, do espaço e dos grupos

o espaço é
muito limitativo. 
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Na sala da “B” (educadora) estão 14 meninos. A “B” orienta uma colagem
com algumas crianças na mesa do centro, a partir de papel rasgado. Na
mesa pequena 5 crianças fazem desenho com a auxiliar usando canetas de
feltro grossas. A “B” chama os meninos para se sentarem no colchão,
enquanto a auxiliar ajuda a última criança a acabar o “puzzle”. A
educadora pergunta: “quem é que não veio hoje à creche? As crianças vão
enumerando as que faltam: a H, a E, a M. Será que faltam mais meninos?
Uma menina responde muito peremptória: Eu!

Antes do almoço as crianças vão correr no corredor usando material para
movimento amplo (triciclos, bolas, etc.). A “B” explica que “hoje não dá
para ir para a rua porque está lama, os meninos caem e depois sujam-se”.
Antes do almoço, e enquanto as crianças vão à casa de banho com a
auxiliar, a B canta com o grupo e vai contando e mimando a História do
Capuchinho Vermelho (notas de campo na creche, 15.01.02).

Na sala dos 18 meses (sala dos mais pequeninos) uma menina está ao colo
da educadora da creche a comer pão. A educadora explica que uma das
auxiliares da sua sala “faz as entradas”(hora de acolhimento das 8h às
8.30h da manhã) e o prolongamento. A segunda auxiliar da sala entra às 10
horas e faz as saídas das duas salas (entre as 17.30 e as 18). A “L” entorna
o copo de leite no chão. Uma menina que entrou de novo, senta-se ao meu
colo a olhar em redor. Olha para o meu caderno e escreve também as
“suas” notas. A educadora apelida-a, afectuosamente, “miss simpatia”.
“S”, uma estagiária do centro de formação profissional da área, leva os
copos de leite e o pão que sobrou para a cozinha. “C” joga à bola e
senta-se, depois a fazer desenho, juntando-se às outras quatro meninas e ao
rapazinho. Mais duas crianças se aproximam. As folhas de papel são muito
grandes e os lápis de cera são grossos. (notas de campo na creche,
15.01.02).
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correr um pouco lá fora.

procuramos um equilíbrio de culturas, tenta-se
fazer emergir as diferenças e depois trabalhá-las. a
heterogeneidade da população é a essência do nosso trabalho

Em
casos de risco fazemos um trabalho de equipa (educadora, assistente social,
psicóloga, enfermeira) e, quando necessário, encaminhamos e articulamos
os vários serviços no sentido de conseguirmos ajudar 
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Procuramos que a heterogeneidade não seja apenas relativa às idades mas,
também, relativa à origem social, racial, sexo, etc. Queremos mesmo que
haja diversidade e equilibramos os grupos colocando algumas crianças de
estrato social mais alto para que haja uma interacção benéfica (…). Temos
uma certa autonomia na constituição dos grupos, desde que sigamos a
política da Santa Casa

estamos a ter outra vez um
regresso de casos muito muito problemáticos

Órgãos de gestão

Dentro da equipa olho para cada pessoa e giro
as competências. Estou presente, observo, apoio individualmente, delego,
reforço boas práticas, e as pessoas vão-se tornando autónomas.

 Se eu cá não
estivesse as coisas rolavam sem mim

 a gestão é participativa
nas valências formais de creche e jardim de

infância a equipa tem, antes de mais, que garantir a qualidade educativa,
prosseguindo e aprofundando um modelo curricular, reflectindo
continuamente sobre as práticas, investindo numa estratégia de parceria
activa com as famílias e numa articulação contínua com os outros agentes
educativos e com a comunidade. Nos projectos elas 

 têm que ser criativas.
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, contribuindo
para o desenvolvimento de uma acção integrada

Numa equipa de 35 pessoas há uma grande
diversidade de atitudes e formas de ser e estar. Tento modelizar, ir fazendo
este trabalho de forma discreta e persistente. Mas não abdico de uma visão
estética da educação

3

A nossa coordenadora tem
confiança em nós o suficiente para nos deixar desenvolver novas ideias e
projectos

OS ACTORES EDUCATIVOS

As crianças

eles (ladrões) entram na minha casa porque a minha mãe
não fecha a porta à chave e eu tenho medo dos ladrões
porque eles fazem mal: roubam as pessoas, não deixam
sair as pessoas, não deixam ir para o pé dos pais.

a heterogeneidade da população
é a essência do nosso trabalho

3
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a implementação destes critérios de admissão
não deve perder de vista a desejável heterogeneidade socioeconómica e
cultural

grande parte das famílias tem problemas e, recentemente, as
coisas têm piorado
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As educadoras

Na rede pública segue-se uma profissão,
aqui é-se educador, é tudo!(…)

É uma filosofia, uma forma de estar, um valor,
uma reflexão constante sobre a acção,
um espírito de desenvolvimento pessoal
e um investimento profissional

sendo rapidamente incorporadas na forma de
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trabalhar aqui

na rede pública segue-se uma profissão, aqui “é-se” educador, é
tudo É uma filosofia, uma forma de estar, um valor, uma
reflexão constante sobre a acção, um espírito de desenvolvimento pessoal e
um investimento profissional

um funcionalismo público
burocratizado a qualidade que o CAI
preconiza para a educação das crianças passa pelo envolvimento de todos
os intervenientes educativos

num processo continuado de aperfeiçoamento

Estou
muito ligada a isto. Mas não estou cansada. Se eu recordar os primeiros
anos e relembrar o percurso que fizemos, é muito gratificante

Foi
muito frustrante ter ido a uma escola do 1.º ciclo dar informação sobre as
crianças e a professora responder: Olhe, escusa de me dar essa informação
toda, que amanhã já não estou cá! 

As auxiliares

As auxiliares muito calorosas,
Na sua maioria mulheres mais velhas.

Uma ajudante de manutenção passa por dois meninos
da creche que se abraçam:
“São mesmo amigos, é o sangue!”
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Numa das salas da creche estão 6 crianças. A “P” (pouco mais
de um ano) chora ao colo da auxiliar que me explica que já foi auxiliar da
mãe dela pois já está na instituição há mais de 20 anos 

há 26 anos na
“casa”. Em 1972 entrei para o posto médico 

“26 anos de casa”.

As famílias

Não deve haver muitos jardins de infância
a trabalhar como vocês

Numa das salas de creche observo 11 versões diferentes de
árvores de Natal feitas pelos pais com os nomes dos
respectivos autores.

As mães, ao sair, passam por fora olhando pela janela
da sala, e os filhos do lado de dentro acenam um último adeus
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– Na família o pai tem que estar com a mãe porque a avó já é
velhota;

– A família é o pai e a mãe porque os bebés precisam para cuidar
deles;

– Se nós não tivermos pai e mãe não nascemos;

– A mãe e o pai ajudam-nos a ser grandes;

– Agora estamos a desenhar a nossa família com a ajuda dos pais;

Nas paredes existem desenhos “interactivos” feitos pelas crianças e
os pais sobre as famílias (

um amplo painel apresenta a
lista de meninos da sala e respectivo registo de presenças, cópia de uma
circular aos pais relativamente ao pagamento das mensalidades, várias
receitas de médico. Na lista das crianças aparece o nome do pai, o da mãe,
morada, telefone de casa e telemóvel, telefone do emprego 

algumas famílias, as mais desestruturadas, não
estão preparadas para lidar com normas institucionais, que exigem algum
tipo de organização. Por isso e o Projecto de Apoio à Criança e Família
surge, não só, mas também, para dar resposta às necessidades específicas
destas famílias, numa intervenção planificada caso a caso no sentido de as
apoiar na sua organização pessoal e familiar, de forma a capacitá-las para
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o exercício pleno da cidadania (que inclui a articulação com as normas das
instituições e serviço). Por outro lado, o projecto surge ainda para apoiar
qualquer família no acompanhamento das crianças de forma qualificada,
através do serviço de “babysitting”, recrutando e formando pessoas da
comunidade e criando, paralelamente, alguns postos de trabalho 

o envolvimento e a participação dos pais constitui
o elemento primordial da qualidade do processo educativo

saberes e
experiências dos pais; identidade cultural da família de origem das
crianças; circuitos de informação pais/educadores; interacção constante
com objectivos educacionais, dos vários contextos sociais das crianças

valorizar as competências individuais, numa aprendizagem colectiva e num
processo contínuo de desenvolvimento e integração

No jardim de infância decorrem grandes preparativos para o dia do Pai. As
crianças elaboram presentes à escolha: molduras, decoração de uma caixa
de fósforos. Na parede, textos sobre o pai e retratos do pai com aplicação
de tecidos:

– “O Pai chama-se C. No trabalho ele arranja coisas importantes.
Vai de metro. O meu pai não consegue lavar a loiça com a minha
mãe porque ela quer lavar sozinha. O meu Pai é alto”;

– “O meu Pai chama-se M. S. Trabalha a vender peças de
automóveis. Quando chega a casa vai fazer o jantar e depois vem a
minha mãe. Vou passear muitas vezes com o meu pai e a minha
mãe”;
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– “O meu pai chama-se G. No emprego ele arranja as casas. Em
casa o pai ajuda a mãe a fazer tudo. Vou com o meu pai ver os
jogos do CAC. O pai é grande e magro. O pai gosta de comer
batatas fritas com omelete”.

– “O pai chama-se R. S. No emprego ele trabalha, ele põe as folhas
dentro do computador para saírem as imagens. O Pai ajuda a mãe
a arrumar o quarto. O pai faz comida e bolos. O pai é forte, e tem
barba, mas não é de pelo, é de picos” (notas de campo no jardim
de infância, 13.03.02)

Educar não é só função da educadora, é papel dos pais, da família, de toda
a gente que vive à volta. Educar é todos a intervir. É um trabalho que ajuda
a criar uma parceria entre a instituição e a família, ajuda ao
desenvolvimento do currículo(…) Parecem coisas muito pequeninas mas
para a família diz muito. Lembro-me de uma mãe do ano passado que veio
cá contar como é que tinha sido a infância dela em Cabo Verde. Ela trouxe
a única boneca que teve na vida e que guarda religiosamente em cima da
cama e mostrou aos meninos que aos 20 anos teve pela primeira vez uma
boneca. E contou aos meninos que andava descalça e que bebia leite de
cabra e como é que era em Cabo Verde, como é que se pescava. A seguir
surgiram novas perguntas. Daí nasceu um projecto: aonde é que fica Cabo
Verde; como é que é Cabo Verde. As crianças fizeram outro tipo de
perguntas, fizemos um questionário e a mãe veio cá responder. É um
trabalho muito mais rico, muito mais valioso e depois ajuda os pais, quando
os filhos vão para a escola, a interessarem-se pelo trabalho na escola

Presentemente o trabalho com pais tem consistência e já são alguns deles
que se oferecem para participar nas actividades: Já existe uma quase
simbiose. No dia da Mãe, eu tinha cá às 4 da tarde um pai que sabia muito
bem fazer o bolo de chocolate e que o quis fazer para as mães 
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O TRABALHO PEDAGÓGICO

Intencionalização pedagógica

porque a prevalência do social
é muito pesada nestas instituições

Eu não consigo dissociar o social
do curricular

 Assim procuro dar grande autonomia à equipa de
educadoras

um grupo heterogéneo só tem a
ganhar. Em termos do educador porque me obriga a estar constantemente a
observar cada criança para ver onde é que eles estão situados, qual é o
nível de desempenho deste, daquele. As crianças ganham também. Vejo
crianças de 3 anos a colocar questões que eu nunca imaginaria fossem
possíveis. Imagina uma criança de 3 anos a dizer: “Eu tenho uma
questão”? Neste tipo de bairros onde não prevalecem normas, nós temos
um grande papel na ajuda a regular os comportamentos, mas também na
ajuda que eles se dão entre si, os mais velhos aos mais novos e assim
sucessivamente. Por exemplo, em casa os pais dizem: se te baterem, bate
também. E eu digo: não se bate, vamos resolver as coisas pelo diálogo…
temos que partilhar as coisas com os outros….Portanto, isto ajuda a
regular o próprio comportamento dos pais
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mas o tempo para fazer registos convenientes
é muito pouco  porque a
prevalência do social é muito pesada nestas instituições

O trabalho pedagógico

Numa das salas de creche, num painel anexo à “casa de bonecas”, existe
um pequeno painel com uma fotografia mostrando um menino e uma
menina a brincar. Anexo ao painel, uma frase dita pelo G: Os meninos
(rapazes) estão a brincar na casa de bonecas. Outra frase descreve o que as
crianças disseram que se podia fazer na casa de bonecas: dar papa, o
“biberon”, passar a ferro. Há três bonecas de raça branca e uma de raça
negra, além de um amplo colchão ao tamanho das crianças (notas de
campo, 15.01.02).

atenção às suas
necessidades físicas e psicológicas; uma relação com alguém em quem
confiem; um ambiente seguro, saudável e adequado ao desenvolvimento;
liberdade para explorarem, utilizando todos os sentidos

A educadora limpa o nariz à menina que joga com a bola usando um
pedaço de papel higiénico que deita ao lixo. Entra a P trazida pela mãe que
brinca com ela antes de sair. É uma menina negra, com um artístico
penteado feito pela mãe. P tem brinquinhos nas orelhas, “clips” e
travessões a segurar as trancinhas num quase “não cabelo”. P tenta
desenhar no papel do D. Uma estagiária de “babysitter” entrega folha de
papel e lápis à P. Na zona de blocos para grande movimento, um tapete de
esponja reforçada a plástico com uma rampa. Mini-escorrega, dois cavalos

191



ESTUDO

de baloiço, utilizados “furiosamente” por duas crianças gémeas. Os catres
para dormir, com o nome de cada criança, estão arrumados atrás da porta.
A educadora afixa cuidadosamente os desenhos: “Olhem, venham ver os
vossos trabalhos

capaz de ajudar
cada um a apropriar-se de conhecimentos, de processos e de valores morais
e estéticos

um espaço de iniciação às práticas da cooperação, da
solidariedade e da vida democrática

adequado, funcional e flexível, permitindo introduzir
modificações, consoante as necessidades do próprio grupo

uma iniciação às
práticas democráticas

a descoberta, a
investigação científica e o aprofundamento de questões, conduzem a
aprendizagens pertinentes e com significado para as crianças

registo sistemático de toda a informação obtida no processo de
aprofundamento e pesquisa funciona, nesta área, como estratégia para a
conceptualização dos saberes

Eu não consigo dissociar o social do curricular

As três salas tomam um “pequeno-almoço saudável” com frutas tropicais,
pão enriquecido, leite e sumo. As mesas do refeitório estão dispostas de
forma decorativa, de tal modo que uma criança afirma: “parece uma
festa!”. As crianças são entrevistadas pela enfermeira sobre o que estão a
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comer. Simultaneamente, vai elaborando um vídeo que será mostrado em
reunião de pais marcada para daí a dias. No dia seguinte, nas paredes da
sala polivalente, apareciam textos das crianças ilustrados com desenhos
pormenorizados que tentavam representar as frutas tropicais ou as canecas
de sumo e leite:

– “No pequeno almoço saudável comemos muitas coisas saudáveis e
boas”;

– “Comemos cereais, frutas, pão com manteiga, sumo e leite”;

– “O pão com passas era doce porque as passas são doces”;

– “Tínhamos uma mesa grande e bonita com cereais, ananás, leite,
sumo de laranja natural, kiwi, manga, banana, pão com passas,
pão integral, pão escuro, papaia, broa de milho e pão normal com
manteiga”;

– “Não havia bolos nem chocolates, nem chupas, porque é só nas
festas e fazem mal aos dentes”.

que a passagem para o 1.º ciclo é uma
preocupação

este ano as
professoras que ficaram com as nossas crianças, principalmente duas,
gostaram muito do nosso trabalho e vieram cá várias vezes ao jardim de
infância. Inclusive uma delas disse que “todas as professoras deviam vir a
este jardim de infância ver como é que vocês trabalham a língua
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O caso específico da creche familiar

O dia está chuvoso. Acompanho a educadora que faz a sua visita regular a
casa das amas. O quarto à entrada da casa está adaptado, uma mesa baixa
com 3 cadeirinhas, catres para o descanso, armário com material, um
parque e o berço para o bebé, um sofá para adultos. Brinquedos e materiais
apropriados

A ama, uma mulher de meia idade, demonstra interacções calorosas com as
crianças. A educadora visitante “modeliza” interacções com as crianças,
atenta ao comportamento da ama. A” T vai arrumar”. Ama entra no
faz-de-conta da criança. “T” desafia “C”. “C” não quer entrar no jogo.
Ama explica: “ hoje não podemos ir à rua porque está a chover”. O bebé,
entretanto acordado, choramingando ao colo da educadora, tenta meter
formas geométricas dentro da “play house”. A ama retira folhas de papel
da caixa do rádio (que serve de papeleira), “T” e “C” fazem desenho. À
vista, existe bastante material de estimulação, 2 ou 3 livros, 1 revista para
desfolhar.

“C” acaba desenho. “Ela logo leva à mãe para a mãe ver” diz a ama, que
estimula constantemente as crianças. O bebé serena ao colo da educadora.

“C”, a “princesinha” como lhe chama a ama, dança ao som da caixinha de
música. A ama entra no faz de conta das 3 meninas: “Dá café à ama, dá
papa

Visita a outra ama. A ama parece muito jovem mas já tem três filhos (15, 13
e 10 anos), além da mais pequenina, que está em casa com ela. Cuida de
3 gémeos numa sala própria junto à entrada, na qual foi colocado um
grande tapete/colchão onde se espreguiçam os bebés. Três berços
identificados, uma bancada para muda de fraldas. Observo interacções
atentas e calorosas 

no apoio às amas, é difícil
manter a qualidade,
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há um número não
contabilizado de amas no bairro

difícil falar em regulação
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Adoro este trabalho. Fui durante muitos anos educadora em creche, depois
estava cansada e sem saúde. Foi bom sair. Gosto deste trabalho e penso
que é muito importante. No entanto, de forma alguma, preenchemos as
necessidades. Havia uma ama do bairro que tinha 20 crianças em casa. Já
viu o que é ter 20?

O caso específico do Projecto de Apoio à Família e à Criança

Para isso a equipa
tem que ser inovadora e criativa, experimentar caminhos novos e testar
novos modelos de intervenção

Candidatámo-nos ao Programa Ser Criança do Ministério da
Solidariedade, através das acções previstas, O Projecto
é mais um “braço” que temos. 

O Projecto tem
5 braços: o serviço de “babysitting”; a ludoteca; o serviço de apoio à
família; o GIACRE (Grupo Interinstitucional de Apoio a Crianças em
Risco); e, finalmente, o apoio ao Observatório Social Local 

um serviço muito flexível 

Neste momento as
“babysitters” já estão a formar uma cooperativa com a ajuda da SCML

196



EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA EM PORTUGAL

destina-se,
sobretudo a fazer face a situações de crise

é sobretudo um
grupo de auto-formação para aprendermos a lidar com situações de risco:
pretendemos entender quem somos, aprender a articular, intervir de forma
concertada e eficaz

foi uma decisão da política financeira da
Misericórdia

a junta de freguesia
pergunta o que é que a Misericórdia quer fazer com as instalações…
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